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INICIATIVA:

Vereador Rubens Motta

HISTÓRICO:

Denominando Rua FIORAVANTE LUNZ a Rua-Projetada com
inicio na AVENIDA BRAZ VIVAGQÜA e término na Estra
da de Monte LÍbano, no Distrito- de ITAOCA,
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Aos Tinte dias do mês de nbril

mil novecentos e sessenta e ««i® , autúo o PROJETO

supra-citado e mais documentos que.se seguem
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Arts IS -• Pie a í-skosGiaaás. Bia EIGRATAIíTE LUlíZ a
rua ^-r^jetaela côi™ iuici# ma Aveiaiila Braz
Vivacaua e td*!*!!!!*® aa Estraáa ai© Feats
liD?m9j a® Dietrit® ie ITAÒGA»

Aii;^ 2s - Esta L«i eatrai'íC e» Tigêr a a Ãata í.s
sua fublicaçs»,» rev»gatas as élispesiçies
®23 seatr.iri#»

7''C«' =justieigatita=

o Sealior PIORAPADiTTE LUMS ae^giDra fai pessÔE àe
Mas r41açlÍ9s ii© Distrit® áe Itaáeaj-oiij® tsrrej,® â® rua aci-

,  TS*- oitaàajéra èe sua pr®prieàaâ®ô Sesjpra asig® ã©s lavraAares
ias iin®é.iaçS©«, «lcix«u,-.e®Tii ss.u faleciiriejÊt® ha ®ai© su Tíseuei
três Eji.®s, sauiaAes Jt® siei© Qm que vivia» -Dsjaáe o. «eu m#»® d
Qssa lua,. "A# Distrit® sAáe residia, prestaiEes, simples ® jueta
h®TBeaag®3 as praAteaát afijahar» D®ix»u filhes e "iietes, r©-
sii.®AtQe ©TB Ita^Ga»'

^ V :
Caeheeir lairiia, 18 àe Ahril de 1966,
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V v' Arts IS - Iloadsa^maaáa 1U& EIOHAVMTB LUS2 &

rii£ jr®;3eta(ia isiioi« aia AT«jtiáa Bimz
1  Vlv^s^qm- « 3Ea EstraÃa áe Msata

Licaais» a® Histrit» t® ITAÒCA.

c^r-:

'  V.

Arts 25 - Esta L&l ©aitrar^ «* vigôr aa Aata á®
jrj.- c-,' "' sHa ^ablienç^®» rev«gaé.as as ái«p®®iç«®®

esa^trári®»

~JUSTIPIG1TI¥Â

O Ssahar EIGRâVANT}:) LlTffô se-®}?!'® f«i pessôa á«
Mas rélaçle® ao Bistrit® ás Xtaáea,.,.em;j» itarx-®*® áa raa asl-
m eitu5.a&íéra á® sua pr«prleáaâe, Sftmprs s®ig® áas la-7-x'aA®r®®
■ias i--?®áiag.Ses, á.ei^©u,..coH! íaleelí^íS-t» ha isais «a ■b®'íi©»
trSs issiuáaü®© a® wci® «ia (p.® viTia» .,J)siftá# a seu i.®^» á
á-3sa Xastrit© snde residiap presta;®?©®» sii^ples e justa
h©«ejí<.£.gc.!i3 A* px'aiitea'.j.e s^sjahcr» D©ix«u filh®a e -Aet©», t®áea ra-

6r Ita^sa.

C-ashQsir© trf.peslrirâ» 18 á® Abril ia 1966.-
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Gonissão-^-ie Constituição,Justiça o Re--?açao.
Projeto -10 lei ns 16/66

PARSG3IE

Recebenjo para relator o projeto --^c lei níí-
uero 16/66, -■'0 iniciativa -to Verea-'or RUBElí MOT/i, -^eparanos

afirnar que a run-a sercon Lm-equivoco -lO nobre coleca, e

noninn--'a "FIORâVAITTE LUITZ", tenha seu início na âveni-^ra Brnz
Vivacqua, o que não acontece, visto, sercn as iiesnas pa ralolas.

üssin, proponos a seguinte enen-Ta ao a.rts IS:
"con início na Rua .ântonio Vivacqua ou Ro-iovia oara Cachoeira e •
ternino na Estra-ia Itaoc; ííon-te Libano"? fican-io nssin, re-Ti-
gi^o o artü is; i\rt.e IQ - Fica enonina-Ta Rua "FIORáV/lUTa LUIIZ"

a rua projeta-na con início na Rua Jntonio Vivacqua ou Ro-TOvia-pa
ra Cachoeiro e ternino na Fstra-Ta Itaoca a Monte LÍbano, no -tís,
trito -Te Itaoca.

narioí

- - -^Para nelhores esclarecinentos -losta Casa, to-
liber^a-T© -le juntar ao presente, una planta -tu localiza

ção -Tas ruas -ra Vila -to Itaoca.

portanto, sorios -to parecer que a riateria e
constitucional e -reva ter tranitação nesta âUGUSTá GilSi.

3' o nasso parecer.

Sala -7as Gonissões, 25 -tg abril -re 1966.
Relator



Oefi.stÍtaiça»9J»stlç£ • R(2<4açÊO<

Prajat» -^e 1«1 a2 16/66

PARECER

u  Reoobcíiaí/» leara 2Jelat»r © -.í® i®l na-

ja©r® 16/66f '■■ê9- ÍJ2iÍ3iatiTa Terea-"'®!' RTJBEÍ-1 MOT.Aj -'©parasies »
e©ia UMi^eqaiT»®® mabra 3#l®ga, eai afirmar qae a rtaai^a s«r 'f®
3a«MÍiaa-ía "FIORATMTB LUlfZ'% tenha s©fei inicie ma .Afísni^-ía Bra:?.
TiTü®qiaâ, • qa® nã© ao®nt®®®j vigt®j sor-em as mesMos pa ralelas.

i\ssia, j)rop®iif)g a segaint® 9M©n^a ae artS IC:
"e®n inÍGi® na Raa Antenie Tlvaeqwia m Re^-fcvia para .CaeheQir®. ©
termia® na Batra^a Itaoea a Msjaije Libam®"^ fD.can^i* assisij rc-3Í-
gi^@ » arts Ifls ArtP IQ - Pica Rvaa «FIORiTâNTE LUííZ"
a raa pr®jatada «®h na Raia Antenla TiTaequa «n Re-seriaijpa
j'a Cashoseir© ® temimo na Istra^^a Itaesa a Mente LÍbane, ae
trite <?• Itaoea* u

u u i/Para Melhores eselareelEiemtes ijesta Sasai to-
Mame© a llbera-a'-!»© ^jio á^Q^tar ao presente^ ima planta loealiaa-
çSo 'S&B PM«s Tila =^0 Itaoea*

jj Portanto, somos paraoer qao a Matéria o -
eonstitaeional o ^©Ta tor traMltação nesta AUGUSTA

E' o afi)sso parecer*

Relator

Sala '^as Goulssões, 25 abril ^o 1966*
Jíz
SI ^—'•—ê:Ld. Sss.£=5;
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CôTÉifhâ que, ew áe áisjeste ae Regiieeate
lateiue Aa CâtDaia Muai^i^al, feran, aa preasat® Aata,
Aisti ituí Aas Sejiias A«'Pr»jet« Ae Lsi *2 i6/õ6 © Ac
jiar®0er Aa CcwissSc Ae Gcastituiça», Justiça e ReAè.-
ç^c, acs VereaAcres e Ae^jais OcmasSes PensjaJieatss Aa
•Casa cai-a ts AeriAcs fmifts. .
Cüch. ltapernii,i;n....Z8 r,: atol ^í íí 'H.&B..

.js< "f/rx /" n

EC f? E T Ã fi ! o Xi h ci,

Et? faee Aa iafsrraçãc aolna,__aguarAe-se c jtrazc regir^atal
^ara ajii^eseataçS.# Ao e'5?e*-áas © j»are®eres.

Sala Aas Sessões, 28 Ae atril Ae 1966.

T
PreslAeate AaOâ-®ara

'StIÍ' í-^Íc-SílpÜ-II.'-

Decorndo o prazo regimoriial,
nenhunia ernenaa. íoi aprosentuaCi-

SECRETÜHIO

IlíCLUÀ-SE M PAUTA DA PROXIllA SBSSXO
Eb! 12-5-Ô6

rasiS-Q,Prasíísíite Aa Câ-sarg,



COMISSÃO DE VIAÇIO S OBRAS PÜBLIGâS'

PROJETO DE BSI RS l6/éS

IRIGIATIVA DO VEREADOR RUBENS MOTTA

- P A E E G E R -

AjroeisoaA® © Pr*jet* ®.e Lei quQ t»iE®u © lê/éS, áe
i-Alciatlvs,-.-is ye2;©aá.».r Rubisas M®tta,^.jtêíLa tera»s s. ®?«r, um

V9Z qu© vâTS éar âea.etiiaaçlS.© a mis Rus, Pr®j®taflla
pr®sjer« Diatrit©,'

E ® -iâess* jsareeer.

Sala ias C#raigs^3;;í^l-2viG mi» «•« 19^

Re lataiisuai-^r^utes a® S»

Albert© T^^çraça
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